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RESUMO 

A construção de propostas para investigar saúde no Brasil e no mundo, constituem 
ação de relevância pela centralidade da saúde para a vida em suas respectivas dimensões, 
estas marcadas pela dinamicidade da vida atual. O objetivo do estudo foi buscar na mídia 
on line informações sobre novidades, oportunidades e/ou atividades disponíveis ou 
oferecidas para idosos de ambos os sexos destacando benefícios derivados da prática de 
exercício para essa parcela da população. Realizou-se uma busca em um jornal de 
circulação na cidade de Volta Redonda-RJ entre agosto de 2022 e maio de 2023. Os 
resultados mostram que: Foram encontradas reportagens sobre Educação, Saúde, 
Segurança dentre outros temas como: meio ambiente, obras, violência, etc. Foram 
destacadas reportagens sobre idosos e relação à: Aposentadoria, Longevidade, Educação 
e cultura, cuidados com idosos e Homenagens a ilustres idosos na cidade e na região. Na 
aba “Esportes” duzentas e cinquenta e nove reportagens foram identificadas, com 
acentuada predominância do Futebol, com menor ênfase para outras modalidades. Em 
nenhuma dessas foram comprovadas informações envolvendo idosos. É importante 
reconhecer o valor do periódico no sentido de informar a população com material de 
qualidade. Comprovamos clara divulgação e valorização do esporte e outras práticas 
corporais, além de percebermos como positivo o fato de que, tal divulgação já disponibilize 
para a população elementos suficientes para que, pessoas percebam valor em termos de 
serem fisicamente ativos em relação ao sedentarismo. Uma vez que egressos do Curso de 
Educação Física do UniFOA poderão ter idosos e idosas como alunos em suas aulas, 
destaca-se o valor e a validade da elaboração de propostas de exercício físico para idosos 
como se vê atualmente sendo parte do currículo nesse curso. 
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ABSTRACT 

 

The construction of proposals to investigate health in Brazil and in the world constitute an 
action of relevance due to the centrality of health to life in its respective dimensions, which 
are marked by the dynamism of current life. The objective of the study was to search the 
online media for information about news, opportunities and/or activities available or offered 
to elderly people of both sexes, highlighting benefits derived from the practice of exercise 
for this part of the population. A search was carried out in a newspaper circulating in the city 
of Volta Redonda-RJ between August 2022 and May 2023. The results show that: Reports 
were found on Education, Health, Safety, among other topics such as: environment, works, 
violence, etc. Reports on elderly people and in relation to: Retirement, Longevity, Education 
and culture, care for the elderly and Tributes to distinguished elderly people in the city and 
region were highlighted. In the “Sports” tab, two hundred and fifty-nine reports were 
identified, with a marked predominance of Football, with less emphasis on other sports. In 
none of these were proven information involving the elderly. It is important to recognize the 
value of the journal in terms of informing the population with quality material. We confirmed 
clear dissemination and appreciation of sport and other body practices, in addition to 
perceiving as positive the fact that such dissemination already provides enough elements 
for the population so that people perceive value in terms of being physically active in relation 
to sedentary lifestyle. Since graduates of the UniFOA Physical Education Course will be 
able to have elderly men and women as students in their classes, the value and validity of 
developing proposals for physical exercise for the elderly, as currently seen as part of the 
curriculum in this course, is highlighted. 
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INTRODUÇÃO  

Em termos gerais pode-se considerar como se fosse uma tradição, a relação entre 

ser fisicamente ativo e o estado de saúde e também a relevância acadêmica e científica 

dessa condição. Assim, podemos conferir no seguinte argumento de Pedro Hallal:  

A partir da década de 1990, mas especialmente depois da virada do milênio, 
a área de atividade física e saúde passou a fazer parte do cotidiano da saúde 
coletiva brasileira. O fenômeno foi similar ao acontecido no resto do mundo, 
embora um pouco mais tardio no contexto brasileiro. Na década de 50, 
apenas 0,01% dos artigos publicados no Pubmed continha o termo 
“atividade física” no título ou no resumo. Nos anos 2000, esse porcentual 
aumentou cerca de 50 vezes (HALLAL, 2014, p. 1) 

A construção de propostas para investigar saúde no Brasil e no mundo, constituem 

ação de relevância pela centralidade da saúde para a vida em suas respectivas dimensões, 

estas marcadas pela dinamicidade da vida atual inserida numa modernidade vista como: 

“(...) um período de tempo que se caracteriza pela realidade social, cultural e econômica 

vigente no mundo” (OLIVEIRA; BUCCIOLI, 2017), percebendo aqui esse ‘vivendo no 

mundo’ como condição simultânea a nossas expectativas, sendo também assim com os 

diversos segmentos da população, em especial idosos os quais constituem alvo nessa 

proposta de estudo. Analisar os condicionantes da Saúde da população e, no contexto do 

presente trabalho, aponta para um cenário de complexidades, a exemplo da existência de 

associação direta e linear entre envelhecimento e prevalência de hipertensão arterial, 

limitações musculoesqueléticas, uso frequente de medicamentos controlados, obesidade, 

diabetes dentre outras complicações (MALACHIAS et al., 2016 ; SOCIEDADE BRASILEIRA 

DE CARDIOLOGIA, 2017;  BLOOM et al., 2018). A Organização Pan-Americana de Saúde 

(OPAS) define envelhecimento como um processo: 

(...) sequencial, individual, acumulativo, irreversível, universal, não 
patológico, de deterioração de um organismo maduro, próprio a todos os 
membros de uma espécie, de maneira que o tempo o torne menos capaz de 
fazer frente ao estresse do meio ambiente e, portanto, aumente sua 
possibilidade de adoecimento e morte (OPAS apud MARIN; 
BERTASSIPANES In DÁTILO; CORDEIRO, 2015. p. 222). 

Também sobre isso vale destacar que: “(...) são consideradas idosas as pessoas 

com mais de 65 anos. Este referencial (...), é válido para habitantes de países 

desenvolvidos. Nos países em desenvolvimento, como o Brasil (...) começa aos 60 anos” 

(BARBOSA et al, 2014, p. 3318). Nesse contexto, outros autores reforçam a associação 
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entre o envelhecimento percebido como processo no qual há forte e grave declínio 

progressivo das funções fisiológicas. Estas funções são condicionantes e até determinantes 

da boa capacidade funcional de idosos. E mais: “(...) A caracterização da capacidade 

funcional dos idosos é de grande relevância, uma vez que se trata de um indicador do 

estado de saúde dessa população e essencial para a escolha da melhor intervenção e 

monitorização do estado clínico dos idosos” (MOSER; HEMBECKER; NAKATO, 2021, p. 

2).  

O envolvimento em algum programa de exercício físico, com regularidade semanal, 

especialmente com supervisão de profissionais de Saúde e, e especial do Educador Físico, 

tem sido recomendado como benéfico para saúde e autonomia para realização de 

atividades da vida diária (OLIVEIRA; TOGASHI, 2017). Outros autores corroboram esse 

argumento destacando que, para manutenção do equilíbrio há dependência de: “(...) 

atenção, memória, audição, propriocepção, visão e controle postural” (PUERRO NETO; 

RASO; BRITO, 2015, p. 370) reforçando a relação entre funções cognitivas e mobilidade 

funcional. Estas por sua vez são influenciadas por um hábito comum que é o perfil de sono. 

Em idosos a qualidade do sono é considerada central em muitas propostas de estudo na 

área da saúde. Existem evidências sobre o sono entre idosos, mostrando que quando de  

sua baixa qualidade, bem como eventuais interrupções durante a noite, pode ocorrer 

comprometimento grave sobre vários aspectos da saúde a exemplo do aumento da 

sensibilidade à dor, alterações do processo de cicatrização, os quais contribuem para 

depressão e ansiedade, comprometendo o sistema imunológico e impactando 

negativamente a qualidade de vida e o bem-estar funcional (FARIAS; OLIVEIRA; CAMPOS, 

2021). Outra derivação do enfraquecimento que acomete idosos é o acentuado risco de 

quedas e fraturas consequentes. Alguns dados ilustram essa condição indesejada na 

medida em que:  

(...) Estima-se que 137 milhões de mulheres e 21 milhões de homens 
tenham alto risco de fratura osteoporótica em todo o mundo, e espera-se 
que essa prevalência dobre nos próximos 40 anos. Fraturas do quadril e da 
coluna podem levar à perda de independência, incapacidade e redução da 
expectativa de vida (BROOKE-WAVELL et al, 2022, p. 1) 

Tais informações mostram a relevância de alguns aspectos do estilo de vida do 

idoso, dentre eles o envolvimento com exercício físico semanal e com supervisão 

profissional. Considera-se que a sustentação dessa afirmativa sejam baseadas em 
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evidências científicas disponíveis (WEINECK, 2005; NEGRÃO; BARRETO, 2010; 

GADELHA et al., 2013).  

Por outro lado, via de regra a informação de relevância em áreas de interesse público 

são divulgadas em literatura científica, com abordagem de elevada complexidade,  erudição 

e terminologia técnica, o que pode, eventualmente,  dificultar a compreensão por parte da 

população leiga. Daí percebemos como oportuna a possibilidade de sua respectiva 

divulgação para a população, no sentido de se construírem reais chances de uma educação 

científica acessível aos diferentes estratos sociais presentes em termos da pirâmide 

demográfica brasileira.  

Em termos de ação governamental efetiva no escopo desse estudo ora realizado no 

município de Volta Redonda/RJ, deve ser destacado que, na home page da Secretaria 

Municipal de Esporte e Lazer (SMEL), órgão da Prefeitura Municipal de Volta Redonda 

(REFEITURA MUNICIPAL DE VOLTA REDONDA, 2019), consta a realização de ações 

visando atender à população desse município do sul do estado do Rio de Janeiro. Dentre 

as ações, várias são ampla, direta e especificamente destinadas aos idosos tais como: 

“Programa voltado para idosos (...); 15 mil alunos, em 32 polos localizados em diversos 

bairros da cidade; oferece atividades como yoga, dança de salão, musculação, ginástica, 

natação, hidroginástica e capoeira” (PORTAL VR – SECRETARIA MUNCICIPAL DE 

ESPORTE E LAZER, 2017, p. 1).  

Nossa questão central está focada em identificar como a informação sobre exercício 

físico para idosos é tratada em um periódico de grande circulação em Volta Redonda e 

região. Nosso objetivo foi buscar na mídia disponível on line, informações sobre novidades, 

oportunidades e/ou atividades disponíveis ou oferecidas para idosos de ambos os sexos 

destacando benefícios derivados da prática de exercício para essa parcela da população, 

nessa busca, o foco foram as atividades relacionadas ao fazer do profissional de Educação 

Física considerando que, estudos sobre exercício físico para idosos são comuns no 

contexto da formação desses profissionais.    

METODOLOGIA 

Realizou-se uma busca em um jornal de circulação na cidade de Volta Redonda-RJ, 

escolha feita pela proximidade do curso de Educação Física do UNIFOA estar localizado 



9 
 

também nesse município. Na home page do jornal, buscou-se nas abas “Cidade” e 

“Esporte” por matérias e reportagens diretamente relacionadas com nossos objetivos. Essa 

busca foi realizada sempre na edição de segunda-feira para examinar notícias e 

reportagens da semana imediatamente anterior. O prazo de acesso ao material foi entre 

agosto de 2022 e maio de 2023. Esse recorte temporal foi definido por conta da 

necessidade de adequação entre o tempo disponível para o estudo e sua realização, de 

modo que fosse possível reunir material que atendesse nossa necessidade em termos de 

quantidade e qualidade.  

Outra razão desse procedimento é a pretensão de, futuramente, avançarmos para 

buscas em outros veículos on line com maior abrangência, como o exemplo de grandes 

jornais que, junto ao material já coletado, possibilitará uma visão mais ampla e real  com 

relação à divulgação e disponibilização de informações de interesse da população.    

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na aba “Cidade” foram registradas duzentas e setenta e quatro (274) 

reportagens. Foram destacadas reportagens tratando temas relacionados com Educação, 

Saúde, Segurança e Outros assuntos (meio ambiente, obras, violência, etc). Identificamos 

o seguinte perfil em termos de quantidade de reportagens: Segurança (n=17), Educação 

(n=52), Saúde (n=71) e outros (n=134). Deve ser registrada a significativa contribuição do 

periódico em termos de divulgação de informações úteis para a população, tal como foi 

comprovado em nosso levantamento.   Foi Possível perceber nas matérias apresentadas 

que, em relação aos aspectos exclusivos e específicos sobre idosos, também na aba 

‘Cidade’ encontramos informações sobre: Aposentadoria, Longevidade, Educação e 

cultura, cuidados com idosos e Homenagens a ilustres idosos na cidade e na região. Foi 

possível perceber que esses dados dialogam com outras propostas mais amplas e 

frequentes no Brasil como o exemplo do Vigitel, que foi  implantado no país em 2006, em 

vinte e seis capitais e no Distrito Federal. O Vigitel é feito por inquérito telefônico e tem 

objetivo de: “(...) monitorar a frequência e a distribuição dos principais determinantes das 

doenças crônicas não transmissíveis (DCNT)” (BRASIL, Ministério da Saúde. Vigitel, 2018, 

p. 13). O Vigitel compõe o sistema de vigilância de Fatores que provocam as DCNT estando 

vinculado ao Ministério da Saúde. Esta ação também compreende a realização de outros 

inquéritos, como os domiciliares e em populações escolares (BRASIL, Ministério da Saúde. 

Vigitel, 2018).  
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De nossa parte, nosso percurso na busca de informações em um periódico local, que 

também apresenta dados tão valiosos como dados obtidos no Vigitel, permitiu perceber que 

são dados atualizados a partir de demandas e necessidades que foram muito bem 

escolhidas por profissionais da área de Comunicação Social. Podemos, portanto, admitir 

que tentamos exercitar uma ação inter profissionais de campos de ação distintos, mas que 

pode sim dialogar de maneira profícua.  

Na aba “Esportes” (vide gráfico 1) encontramos duzentas e cinquenta e nove 

reportagens. Observamos evidente predominância do Futebol com 65,6 % de todas as 

modalidades esportivas destacadas, não tendo sido comprovadas reportagens envolvendo 

idoso de modo mais específico com alguma prática esportiva. Nesse particular  

consideramos que o periódico respeita com propriedade o trabalho e a competência dos 

profissionais de Educação Física em sua função de supervisão dessas atividades 

esportivas.   

 

Um olhar sobre os esportes destacados nas reportagens (gráfico 1), permite 

perguntar qual destas poderiam ser recomendadas para idosos, o que seria um grande 

desafio se considerarmos as limitações impostas pelo avanço da idade cronológica na 

capacidade funcional. Além da necessidade de se considerar também a vontade do idoso, 

a qual está muito ligada autonomia ligada a capacidade cognitiva (DE LA ROSA  et al, 2020)   

Entre idosos de ambos os sexos, o fato de ser fisicamente ativo contribui para 

minimizar efeitos deletérios da sarcopenia a qual refere redução da massa muscular 

1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 3 4 4 6 8 8 8 10 13

170
Gráfico 1 - Distribuição absoluta das modalidades esportivas identificadas  (n=259)
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(CONFORTIN et al, 2018), com impacto negativo na capacidade funcional dessas pessoas, 

comprometendo a execução satisfatória de tarefas diárias que requeiram algum grau de 

força muscular. Um documento de estudiosos na sociedade europeia, mostram forte 

relação entre: “(...) perda de massa muscular (...) redução de força e de função física que 

ocorre com o processo de envelhecimento” (CONFORTIN et al, 2018, p. 2). Outros estudos 

confirmam um considerável corpo de evidências que associam, má nutrição a efeitos 

adversos sobre a musculatura em humanos, particularmente idosos, recomendando a 

adoção de ações que apoiem essas pessoas a manter a ingestão de nutrientes que auxiliar 

na preservação de força e massa muscular,  podendo contribuir para prevenir e para tratar 

a sarcopenia (ROBINSON; GRANIC; SAYER, 2019). Mesmo devendo-se considerar a 

necessidade de adequação de documentos ou declarações organizada em outros países 

diferentes do Brasil, a importância dessas informações aponta para uma advertência 

positiva, em termos da necessária prevenção das complicações derivadas do 

envelhecimento.  

Ainda que a identificação da sarcopenia seja de complexidade elevada, pelo menos 

em termos operacionais (CRUZ-JENTOFT et al, 2010), está clara a comprovação dos 

prejuízos dessa condição morfológica sobre o estado de saúde tais como: “(...) 

incapacidade funcional, fragilidade, redução da qualidade de vida e morte prematura”  

(CONFORTIN et al, 2018, p. 3). Em relação a isso, a literatura na área de Educação Física 

já mostra que a prática de atividade física é importante para melhorar a capacidade 

funcional, cardiorrespiratória e muscular, a saúde óssea e reduzir o risco de doenças 

crônicas, depressão e declínios cognitivos (ANJOS; SILVA; WAHRLICH, 2019) 

corroborando o valor de ser fisicamente ativos entre idosos,  sempre com a devida atenção 

à necessidade de supervisão de profissionais de Educação Física.  

Caberia aqui supor que, na cidade de Volta Redonda sejam muitos os idosos 

atendidos com sucesso, nas ações da Secretaria de Esporte e Lazer, o que de fato ocorre. 

Por outo lado , em que medida poder ser também verdadeiro que outra parcela da 

população de idosos sejam sedentários, e uma vez assim, optassem por buscar 

informações sobre como se exercitar de modo seguro, agradável e com praticidade. Daí  a 

importância de informações divulgadas para população em geral, e dentre estas o periódico 

sobre o qual focamos nossa ação.  
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Sabemos que estamos num campo de especulações que surgem de uma realidade 

dinâmica, num contexto de informação veloz e mutável. Talvez por isso seja importante 

considerar a argumentação do filósofo e médico francês, Georges Canguilhem, que citado 

por Brito  na obra de Gomez, Machado e Pena afirma: (...) para analisar a saúde, é preciso 

considerar esses dois pólos – de um lado, os indivíduos; de outro, o meio em que vivem – 

e como cada um desses pólos afeta o outro (CANGUILHEN apud BRITO, In GOMEZ; 

MACHADO; PENA, 2011, p. 481). Por isso optamos por focar em um instrumento de ampla 

divulgação, de qualidade e tradição na cidade, mas também considerar dados e 

informações da literatura especializada para orientar nosso percurso, que não seria 

possível sem o material encontrado no periódico.  

CONCLUSÕES 

 A partir de nosso objetivo de buscar na mídia disponível on line, informações sobre 

novidades, oportunidades e/ou atividades disponíveis ou oferecidas para idosos de ambos 

os sexos destacando benefícios derivados da prática de exercício para essa parcela da 

população é possível afirmar que: Na aba ‘CIDADE’, percebemos valorização de aspectos 

inerentes à vida de idosos, o que a nosso ver, é um dado animador para essas pessoas 

nessa fase de suas vidas. Assim, reconhecemos o valor do periódico no sentido de informar 

a população com material de qualidade, principalmente a julgar por sua tradição na cidade 

e região. Também foi possível comprovar a clara divulgação e valorização do esporte e 

outras práticas corporais, além de percebermos como positivo o fato de que, tal divulgação 

já disponibilize para a população elementos suficientes para percepção do valor em termos 

de ser fisicamente ativo em relação ao sedentarismo.  

 Por outro lado, percebemos como reduzida, a quantidade de abordagens sobre 

esportes ou práticas corporais específicas para idosos. Nesse contexto emerge a 

importância da formação profissional em Educação Física, uma vez que egressos desses 

cursos, terão potencialmente como clientes, alunos e alunas frequentando suas aulas ou 

sessões de treino, pessoas de todas as idades, e idosos de ambos os sexos. Isso reforça 

a validade da elaboração de propostas de exercício físico para idosos como se vê 

atualmente sendo parte do currículo no Curso de Educação Física do UniFOA, no qual 

estamos inseridos. 
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